Compassos 


Compasso é uma medida que divide o tempo em partes iguais e serve para determinar a duração dos sons. 


Marcar ou bater o compasso é executar, com a mão ou com o pé, movimentos iguais como os que faz a pêndula de um relógio. 


Tempo é cada um dos movimentos iguais em que se divide o compasso. 


Há três espécies de compassos: quaternário, ternário e binário. 


O compasso quaternário tem quatro tempos e marca-se: o primeiro tempo, baixando a mão; o segundo, elevando-a ligeiramente para a esquerda; o terceiro, levando-a horizontalmente para a direita; o quarto, elevando-a obliquamente para a esquerda. 


Para representar o compasso quaternário mais usual emprega-se um sinal de semicírculo. É também usual representar-se pela fracção quatro por quatro     ou só pelo algarismo quatro.




Os compassos são preenchidos por um valor ou por uma soma de valores.


Para preencher um compasso quaternário é preciso uma semibreve, ou duas mínimas, ou quatro semínimas, ou oito colcheias... Porém, pode também preencher-se com figuras diferentes, contanto que na soma totalizem os quatro tempos. 

Ex.s: uma mínima e duas semínimas; uma mínima, uma semínima e duas colcheias; etc. 

Linhas de divisão ou Barras de divisão são linhas verticais que atravessam perpendicularmente a pauta, para separar os compassos uns dos outros. Só servem para facilitar a leitura musical. 

Continuação dos compassos

O compasso ternário mais usual é o compasso de três por quatro. Tem três tempos e representa-se pela fracção         . 


Os compassos ternários marcam-se: o primeiro tempo, baixando a mão; o segundo, elevando-a ligeiramente para a direita; o terceiro, elevando-a obliquamente para a esquerda.

O compasso binário mais usual é o compasso de dois por quatro. Tem dois tempos e representa-se pela fracção        .


Os compassos binários marcam-se: o primeiro tempo, baixando a mão; o segundo, elevando-a ligeiramente para a esquerda.

Compasso de espera é um compasso todo em silêncio. Quando há um compasso de espera emprega-se uma pausa de semibreve, seja qual for o compasso. Daremos à pausa tantos tempos quantos forem precisos para preencher esses compassos .

Unidade de compasso é o valor que preenche um compasso. 

Unidade de tempo é o valor que preenche um tempo de qualquer compasso.   

Compassos Simples / Compassos Compostos 

Compassos simples são aqueles em que cada um dos seus tempos é preenchido por um valor simples, isto é, um valor divisível em duas partes iguais ou seus múltiplos (4, 8, 16, etc.). 


Compassos compostos são aqueles em que cada um dos seus tempos é preenchido por um valor composto, isto é, um valor divisível em três partes iguais ou seus múltiplos ( 6, 12, etc.). 


Todo o compasso simples (ou de tempos de divisão binária) tem o seu correspondente composto (ou de tempos de divisão ternária), e vice-versa. 


Os compassos compostos a unidade de tempo é preenchida pelas mesmas figuras que nos seus correspondentes simples, e mais um ponto de aumentação. Assim, pE transformar um compasso simples no seu correspondente composto basta aplicar um ponto de Aumentação às figuras que preenchem cada tempo, e vice-versa. 


Quando os compassos são marcados em movimentos vagarosos, podem subdividir-se, isto é, marcar duas partes iguais em cada tempo dos compassos de divisão binária, e três partes iguais em cada tempo dos compassos de divisão ternária. 


No começo de um trecho musical escreve-se a clave; depois, as alterações constitutivas (se as houver), para estabelecer o tom; em seguida, escreve-se a fracção que indica o compasso. 


Qualquer trecho musical pode no seu decurso, mudar de tom ou de compasso. 


Ce o novo tom é formado por menor número de alterações constitutivas do que o tom primeiro, é necessário anular as alterações que excedem a sua formação. Sendo o novo tom formado com alterações constitutivas de espécie diferente daquelas que formavam o tom primitivo, é necessário anular as que pertenciam ao tom primitivo. 


Tanto a mudança de tom como a mudança de compasso são sempre acompanhadas de barras duplas. 

[image: image1.wmf]Lição 7

  

Continuação dos 

compassos

O 

compasso ternário

 mais usual é o compasso de três por quatro. Tem três

  

tempos e representa-se pela fracção         .

Os compassos ternários marcam-se: o primeiro tempo, baixando a mão; o

segundo, elevando-a ligeiramente para a direita; o terceiro, elevando-a obliquamente

para a esquerda.

O 

compasso binário

 mais usual é o compasso de dois por quatro. Tem dois tempos e

  

representa-se pela fracção        .

Os compassos binários marcam-se: o primeiro tempo, baixando a m

ão; o

segundo, elevando-a ligeiramente para a esquerda.

Compasso de espera

 é um compasso todo em silêncio. Quando há um compasso de

  

espera emprega-se uma pausa de semibreve, seja qual for o compasso. Daremos à pausa

tantos tempos quantos forem precisos para preencher esses compassos .

Unidade de compasso

 é o valor que preenche um compasso.

Unidade de tempo

 é o valor que preenche um tempo de qualquer compasso.


Teoria Geral dos Compassos 

Os valores que devem preencher os compassos são indicados por fracções ou por sinais convencionais. A semibreve é, para este efeito, considerada como a unidade de valor. 

Os algarismos que indicam as diversas espécies de compassos representam fracções dos valores das figuras tendo por unidade a semibreve. 

O número superior (numerador) indica a quantidade de figuras que entram nesse compasso; o número inferior ( denominador) indica a qualidade dessas figuras. 

No denominador o algarismo 1 representa a semibreve; o 2 representa a mínima; o 4 representa a semínima; o 8 representa a colcheia; o 16 representa a semicolcheia; isto, porque a semibreve se divide em duas mínimas, quatro semínimas, 8 colcheias e 16 semicolcheias. 

Não são usados os denominadores 32 e 64, qe representariam, respectivamente, a fusa e a semifusa. 

Cada compasso simples tem um composto que dele deriva, multiplicando o numerador por três e o denominador por dois. 

A espécie a que pertence qualquer compasso distingue-se pelo numerador. Binário: 2 para os simples e 6 para os compostos; ternário: 3 para os simples e 9 para os compostos; quaternário: 4 para os simples e 12 para os compostos. 

Tendo um compasso composto e querendo encontrar o simples donde ele derivou, divide-se o numerador por três e denominador por dois.   

Os compassos binários, ternários e quaternários são os mais usuais; porém, também há compassos de um tempo: são os compassos de 1 por 2 e de 1 por 4 que, preenchendo-se respectivamente com uma mínima e com uma semínima, são de divisão binária. 

Em andamentos vivos os compassos 3 por 8 e de 9 por 4 também se marcam a um tempo. Quando assim for, cada tempo é de divisão ternária.  

Quando o primeiro compasso de um trecho não é inteiramente preenchido com figuras, não é uso preenchê-lo com pausas. Chama-se-lhe uma anacrusa ou uma entrada no ar . 

Compassos mistos são os que resultam da junção de outros compassos. Os compassos mistos são: 5 por 4, 7 por 4 e 9 por 4. 

O compasso 5 por 4 resulta da junção do compasso de 3 por 4 com o de 2 por 4. O compasso de 7 por 4 resulta da junção do compasso de 4 por 4 com o de 3 por 4. O compasso 9 por 4 resulta da junção dos compassos de 4 por 4, 3 por 4 e 2 por 4. Estas junções também podem fazer-se inversamente. Algumas vezes aparece uma linha ponteada para indicar qual se deve marcar primeiro.   

Os tempos fortes nos compassos mistos são os primeiros tempos dos compassos que se jumtam. Assim, no 9 por 4 são: o primeiro, o quinto e o oitavo. 

Estes compassos, em verdade, não são a cinco, nem a sete, nem a nove tempos. Para o serem, era necessário que cada um deles tivesse somente o primeiro tempo forte, como todos os outros compassos. 

� EMBED Word.Document.8 \s ���








[image: image2.wmf]Lição 7

  

Continuação dos 

compassos

O 

compasso ternário

 mais usual é o compasso de três por quatro. Tem três

  

tempos e representa-se pela fracção         .

Os compassos ternários marcam-se: o primeiro tempo, baixando a mão; o

segundo, elevando-a ligeiramente para a direita; o terceiro, elevando-a obliquamente

para a esquerda.

O 

compasso binário

 mais usual é o compasso de dois por quatro. Tem dois tempos e

  

representa-se pela fracção        .

Os compassos binários marcam-se: o primeiro tempo, baixando a m

ão; o

segundo, elevando-a ligeiramente para a esquerda.

Compasso de espera

 é um compasso todo em silêncio. Quando há um compasso de

  

espera emprega-se uma pausa de semibreve, seja qual for o compasso. Daremos à pausa

tantos tempos quantos forem precisos para preencher esses compassos .

Unidade de compasso

 é o valor que preenche um compasso.

Unidade de tempo

 é o valor que preenche um tempo de qualquer compasso.

_1192513949.doc
Lição 7


Continuação dos compassos


O compasso ternário mais usual é o compasso de três por quatro. Tem três tempos e representa-se pela fracção         . 
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